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Grupo I – A
1. 	O texto insere-se na fase futurista/sensacionista da obra de Álvaro de Campos, uma vez que se caracteriza pela exaltação das sensações e pelo desejo do sujeito poético de poder “Sentir tudo de todas as maneiras” (v. 1).
2.1. Para o sujeito poético, o mais importante é sentir e viver todas as experiências de forma intensa, ultrapassando todos os limites das sensações, vivenciando todas as suas possibilidades e multiplicando-se para sentir tudo. Afirma que quer “Viver tudo de todos os lados” (v. 2), que simpatiza com tudo (v. 11), e que, por isso, se transforma e se entrega para melhor apreender as realidades envolventes (vv. 31-33).
[bookmark: _GoBack]3. 	A emotividade e o dinamismo servem-se, no plano da linguagem e do estilo, dos seguintes recursos: verso livre; irregularidade métrica; iteração da conjunção “e”; anáforas dos versos 6-7 e 9-10; formulações causais simples e seguidas nos versos 12 e 13; enumeração dos versos 27 a 29; ritmo rápido; tom coloquial; repetições de palavras que denotam a tentativa de integrar a totalidade da existência na perceção sensorial do poeta (“tudo”, vv. 1, 2, 11 e 32, “todos(as)”, vv. 1, 2, 3, 4, 19 e 30, “simpatizo”, vv. 6, 8, 11, 16, 17 e 18).
	



	4.1. 	O poema está centrado no “eu”, que se torna presente, no discurso, através de deíticos de primeira pessoa, como pronomes (“Eu”, vv. 6, 7, “me”, vv. 7, 12, 13…), determinantes (“minha”, vv. 20, 30 e 35) e formas verbais (“quero”, v. 6, “simpatizo”, v. 11, “sou”, v. 20…). O sujeito poético reflete sobre o seu sensacionismo que, por ser tão exacerbado, confere à sua personalidade uma dimensão paradoxal, expressa em afirmações como as presentes nos versos 12-13 e 16-17 e resumidas no verso final da composição (que sintetiza metaforicamente a sua veneração por aspetos distintos, mesmo que contraditórios).

Grupo I – B
Resposta pessoal. Tópicos de resposta:
• a experiência excessiva das sensações na produção poética da segunda fase de Álvaro de Campos, que conduz, por vezes, à expressão de desejos de contornos sadomasoquistas;
• a euforia emocional, que encontra correspondência na linguagem exuberante do heterónimo.

Grupo II
1.1. (A); 1.2. (B); 1.3. (D); 1.4. (C); 1.5. (B); 1.6. (B); 1.7. (B).
2. e 2.1. a. Verdadeira; b. Verdadeira; c. Verdadeira; d. Falsa; a palavra é um composto morfológico; e. Falsa; adquire um valor de intensidade; f. Verdadeira; g. Falsa; é um determinante interrogativo; h. Verdadeira; i. Falsa; justifica-se por se tratar de uma citação; j. Falsa; integra apenas duas preposições: de (em “das”) e “para”.

Grupo III
Resposta pessoal.
Cf. pp. 20-23: Critérios e níveis de desempenho para avaliação e classificação dos textos de reflexão no Exame Nacional.
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